
Argentina teria acordo 
para crédito "standby" 

A Argentina chegou a 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
sobre os termos do emprés-
timo, esperado há muito 
tempo, para refinanclar a 
divida externa de quase 
US$ 45 bilhões do país, afir-
mou a agência de notícia 
oficial Telam ontem à noi-
te. 

A agência de noticias, ci-
tando uma "fonte respon-
sável do Ministério da Eco-
nomia", informou que o 
acordo encerrou virtual-
mente as negociações so-
bre a carta de intenções 
que abriria o caminho para 
o pais receber um crédito 
"standby" de US$ 1,1 bi-
lhão. 

Um porta-voz do Ministé-
rio da Economia, contata-
do por telefone, disse que 
"não temos nada oficial pa-
ra anunciar" em relação 
ao acordo noticiado. 

Autoridades argentinas 
disseram diversas vezes 
nos meses recentes que es-
tavam perto de chegar a 
acordo com o FMI. 

O ministro da Economia 
argentino, Bernardo Grins-
pun, que vem conduzido as 
negociações com o FMI, 
disse aos repórteres ontem 
à tarde que "somente al-
guns poucos detalhes" ain-
da precisam ser resolvidos 
sobre o memorando técni-
co, mas não quis dizer 
quando o acordo poderia 
ser assinado. 

Segundo a Telam, as di-
vergências finais entre os  

dois lados foram resolvidas 
em uma reunião no fim da 
tarde, mas não forneceu 
outroS detalhes. 

NEGOCIAÇÃO EM 
NOVA YORK 

O comitê de bancos que 
assessora na renegociação 
da dívida argentina, 
reuniu-se ontem outra vez, 
em Nova York, para discu-
tir se concederá um em-
préstimo de US$ 700 mi-
lhões ao país, em vista da 
ausência de acordo com o 
FMI. No final da tarde a 
reunião ainda prosseguia, e 
uma fonte bancária disse 
que não estava certo de que 
.seria divulgado um comu-
nicado ou se a sessão, reini-
ciaria hoje. 

A Argentina tem prazo 
até sábado para pagar o 
saldo de US$ 750 milhões de 
um empréstimo-ponte de 
US$ 1,1 bilhão, assinado em 
31 de dezembro de 1983. O 
pais precisará pagar tam-
bém juros vencidos antes 
do fim do mês, para evitar 
novas reduções nos lucros 
pelos bancos norte-
americanos no terceiro tri-
mestre. Os grandes bancos 
contabilizaram parcelas 
dos empréstimos argenti-
nos como empréstimos em 
liquidação no fim do segun-
do trimestre, porque os ju-
ros estavam vencidos em 
mais de 90 dias. Presumi-
velmente esperam receber 
parte desse dinheiro dentro 
das próximas duas sema-
nas. 


